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1. Introdução 

Serve este relatório para descrever as funções e atividades efetuadas por mim no 

decorrer do Estágio Curricular que realizei no Grupo Editorial LeYa, entre 2 de novembro 

de 2010 e 30 de abril de 2011. Este Estágio enquadra-se no plano de estudos do 2.º ano do 

Mestrado em Estudos Editoriais.  

Durante esses seis meses, desempenhei a função de assistente editorial da Dr.ª 

Maria do Rosário Pedreira juntamente com a Madalena Escourido, também sua assistente 

editorial. 

Maria do Rosário Pedreira nasceu em Lisboa em 1959 e licenciou-se em Línguas e 

Literaturas Modernas, na variante de Estudos Ingleses e Franceses. Entre 1983 e 1989, foi 

professora do Ensino Básico (5.º, 6.º e 7.º anos de escolaridade) das disciplinas de 

Português e Francês. No período de 1987 a 1996, exerceu funções como Coordenadora dos 

serviços editoriais da  Gradiva. Em 1996 e 1997 foi Diretora de publicações da sociedade 

Portugal-Frankfurt 97, companhia encarregada de organizar a presença portuguesa na Feira 

do Livro de Frankfurt de 1997, ano em que Portugal foi país convidado. Entre 1996 e 

1998, foi Editora dos catálogos dos pavilhões temáticos da EXPO ’98, Editora e cronista 

do Boletim Barata, e Editora das publicações inerentes ao Festival dos 100 Dias e ao 

Festival Mergulho no Futuro (EXPO ‘98). Mais tarde, entre 1998 e 2005 foi Diretora 

editorial da Temas e Debates (Bertelsmann Direct). Durante quatro anos, 2005 a 2009, foi 

também Diretora editorial da QuidNovi. Por fim, desde janeiro de 2010, que é Editora de 

Novos Autores Portugueses no grupo editorial LeYa. 

Em dezembro de 2009 a LeYa anunciou em comunicado que Maria do Rosário 

Pedreira iria assumir funções na editora, a partir de janeiro, e que teria como principal 

tarefa a seleção e edição de obras de novos autores portugueses. Esta escolha foi uma 

consequência da sua notabilização como «descobridora de talentos», pois foi ela quem 

apostou, entre outros, em escritores hoje famosos, como Valter Hugo Mãe, José Luís 

Peixoto e João Tordo, todos galardoados com o Prémio José Saramago. 

A partir de janeiro de 2010, Maria do Rosário Pedreira tornou-se assim a «editora 

sem chancela» da LeYa, no que se viria a chamar a Divisão de Novos Autores 

Portugueses. Isto é, após o processo de receção dos originais, aqueles selecionados para 

publicação viriam a lume sob a chancela mais apropriada, tendo em conta, entre outros 
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fatores, o perfil editorial da mesma. Assim, uma grande parte do tempo de Maria do 

Rosário Pedreira é dedicada ao editing e ao contacto pessoal com os escritores ou 

potenciais escritores. A leitura de originais ocupa também uma parte considerável dos seus 

afazeres, sendo que nesse trabalho é auxiliada pela sua assistente Madalena Escourido e, 

durante esses seis meses, por mim. No entanto, nem só da descoberta de novos autores é 

feita a sua vida profissional na LeYa, pois também lhe pode ser pedido que se ocupe da 

edição de um determinado autor já pertencente ao Grupo LeYa. Isso viria a suceder no 

caso de Mário Cláudio, cujos livros eram previamente editados por Maria da Piedade 

Ferreira. Esse processo de edição de Tiago Veiga: uma biografia, será relatado mais à 

frente neste relatório. Nos livros que são publicados sob a supervisão da Dr.ª Rosário, o 

processo de revisão e paginação é geralmente efetuado recorrendo a colaboradores 

externos. Esse processo é acompanhado mais de perto pela sua assistente Madalena 

Escourido. O mesmo se aplica a outras tarefas, como os pedidos de ISBN, a verificação de 

ozalides e a introdução de emendas. Esta são tarefas da assistente editorial da Dr.ª Rosário 

Pedreira, para que o seu trabalho de editing e de contacto com os autores não fique 

comprometido. 

Já Madalena Escourido licenciou-se em Estudos Portugueses pela Universidade 

Nova e é mestre em Edição de Texto pela mesma universidade. Entre 2008 e 2010 foi 

assistente editorial na Quidnovi, onde trabalhou com Maria do Rosário Pedreira. Quando 

Maria do Rosário Pedreira é convidada para a LeYa, pede à administração que possa levar 

consigo Madalena Escourido, que se torna assim assistente editorial no Grupo LeYa desde 

fevereiro de 2010.  

As tarefas que desempenhei durante esses seis meses foram: 

 Leitura de originais e elaboração da respetiva nota de leitura. 

 Elaboração de uma lista com os prémios literários mais relevantes de 

Língua Portuguesa. 

 Contacto com bibliotecas para sugerir a apresentação do livro Rio 

Homem de André Gago e elaboração de um press release relativo à obra, que 

divulguei também amplamente. 

 Introdução e verificação de emendas (vindas do revisor). 

 Introdução de sugestões de editing (fornecidas pela Dr.ª Rosário 

Pedreira) para posterior envio ao autor. 
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 Colaboração no processo de aquisição de direitos de uso de imagem 

para o livro Tiago Veiga: Uma biografia de Mário Cláudio. 

  Colaboração no processo de elaboração do índice onomástico do 

livro Tiago Veiga: Uma biografia de Mário Cláudio. 

 Recolha (no arquivo da LeYa) de recensões e críticas publicadas na 

imprensa periódica portuguesa sobre livros de Mário Cláudio. 
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2. Historial do Grupo LeYa 

2.1. Texto 

A Texto Editores foi fundada em 1977, em Lisboa, tendo uma linha editorial 

vocacionada para a área dos livros didáticos. Em 1983, criou a Distexto e a Publilivro, duas 

empresas distribuidoras, e ainda a Majofer,  uma empresa de serviços de gestão. A partir de 

1986, a Texto enceta a publicação de edições gerais. Em 1995, esta empresa lança a linha 

UNIVERSAL, que se veio a tornar uma referência na área dos dicionários e enciclopédias. 

Ainda nesse ano é lançada a livraria online Mediabooks.pt. Em 2000, são igualmente 

criados os seguintes sítios na Internet: 

 www.educação.TE.pt;  

 www.Junior.TE.pt;  

 www.Estudante.TE.pt; 

 www.Universal.TE.pt (reestruturação). 

  

Todos estes sítios, bem como a livraria Mediabooks.pt estão disponíveis no portal 

www.textoeditores.com. 

Em 2007, a Texto Editores passou a integrar o grupo editorial LeYa. A Texto está 

neste momento também presente no Brasil, Espanha, Angola, Cabo Verde e Moçambique. 

O seu catálogo divide-se em três grandes áreas: as edições escolares, as edições gerais e as 

edições multimédia. As edições escolares contemplam manuais, livros de apoio, de 

exercícios matérias e fichas que vão desde o 1.º ciclo até ao secundário. As edições gerais 

abrangem livros direcionados para o grupo etário infanto-juvenil, BD, arte, ciências, 

história e política. As edições multimédia são diversificadas. Como alguns exemplos 

podem-se referir o Atlas Universal de Portugal (1997), Luís de Camões – Vida e Obra 

(1999), Enciclopédia Universal de Física e Química (2000) e o Grande Dicionário Língua 

Portuguesa (2003). 
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2.2. Caminho 

A Editorial Caminho, fundada em 1975, publica sobretudo autores portugueses 

contemporâneos que se dedicam às áreas da ficção, da poesia, da literatura para a infância 

e juventude e da ensaística de temas portugueses.  

A Caminho tem publicado regularmente a obra de autores como José Saramago, 

Sophia de Mello Breyner Andresen, Mário de Carvalho, Maria Isabel Barreno, Almeida 

Faria, Alice Vieira, Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada, Daniel Sampaio, Gonçalo M. 

Tavares, entre outros. Prestigiados autores africanos de língua portuguesa marcam também 

presença no catálogo da Caminho, como Mia Couto, José Craveirinha, Germano Almeida, 

Manuel Lopes e Ondjaki. 

As obras destes autores são sucessos de vendas, sendo também de um modo geral 

muito bem acolhidas pela crítica literária, incluindo a que é produzida por académicos. A 

Caminho é assim detentora de um grande capital simbólico1, o que lhe garante à partida 

não só um interesse de muitos escritores em publicarem sob a sua chancela, mas também 

um grande prestígio junto do público com mais competências literárias, incluindo 

obviamente os críticos. 

O catálogo da Caminho é constituído pelas seguintes colecções:  

 Gramática e Vocabulário;  

 Dicionários e Enciclopédias;  

 Turismo e Lazer;  

 Arte;  

 História e Política;  

 Conhecimento e Desenvolvimento Pessoal;  

 Ciências; Infantil-Juvenil;  

 Literatura. 

                                                 
1 Segundo John B. Thompson (2010: 4-9), as editoras dispõem de capital económico, capital humano, capital 

social, capital intelectual e capital simbólico. Em sociologia e antropologia, o capital simbólico é o prestígio, 

reconhecimento e respeito que é atribuído a uma determinada pessoa ou instituição. No caso das editoras, 

esse capital simbólico traduz-se em vantagens competitivas junto dos agentes do meio: críticos literários, 

editoras estrangeiras, livreiros, imprensa, etc. Por exemplo, o capital simbólico da Caminho e da Dom 

Quixote é significativo, já que são duas editoras tidas como publicadoras de «boa literatura», o que as leva a 

mais facilmente conseguirem recensões críticas na imprensa. 
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2.3. Gailivro 

A Gailivro nasceu em 1987 como uma editora de manuais escolares, 

maioritariamente direcionada para o primeiro ciclo do ensino básico. Foi expandindo a sua 

atividade paulatinamente para as áreas dos livros e materiais didáticos e das edições gerais, 

apostando assim não só na publicação de livros infantis e juvenis, mas também na edição 

de obras de jovens autores nacionais. 

A partir de 2007, começa a investir fortemente nos géneros do fantástico e da ficção 

científica. É da Gailivro a saga Crepúsculo, da norte-americana Stephenie Meyer, a 

escritora que, depois de J. K. Rowling, autora da saga Harry Potter, mais livros vendeu na 

década que passou, de acordo com a Amazon2. 

2.3.1. Novagaia 

A editora escolar Novagaia foi criada em 1985, direcionando a sua produção para o 

pré-escolar e o 1.º ciclo do Ensino Básico. A partir de 2008, já integrada na LeYa, a 

Novagaia começou a apostar na publicação de livros infantis, incluindo de autores 

portugueses. 

2.4. ASA 

A ASA foi fundada em 1951 por Américo Sá Areal, iniciando a empresa a sua 

atividade na área escolar. Com o passar dos anos o seu catálogo foi-se diversificando e 

hoje edita literatura nacional e estrangeira, ficção juvenil, obras lúdico-didáticas e BD 

(com destaque para o enorme sucesso da banda-desenhada francesa e belga). 

Ligado a esta editora está também Manuel Alberto Valente, um dos históricos da 

edição nacional, que foi diretor editorial da Dom Quixote a partir de 1981 e, dez anos mais 

tarde, das edições ASA. Já com a ASA integrada no grupo LeYa, Manuel Alberto Valente 

ficou com a responsabilidade do catálogo literário português, espanhol e francês. No 

entanto, em março de 2008, demitiu-se do grupo LeYa e mudou-se para o grupo Porto 

                                                 
2 LIEW, JONATHAN. Amazon: top 10 best-selling books of the decade. Telegraph [em linha] (2009) 

[Consult. 8 Nov. 2012] Disponível na Internet: 

http://www.telegraph.co.uk/technology/amazon/6825584/Amazon-top-10-best-selling-books-of-the-

decade.html 
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Editora, que começava então a apostar na edição de literatura. Ao fim de 17 anos na ASA, 

quando saiu para a Porto Editora, Manuel Alberto Valente afirmou:  

 

«Aquilo que me levou a sair foi um enorme desencanto profissional. 

Poder-se-á pensar que é uma posição contra a concentração editorial, 

mas, à partida, não tenho nada nem contra os grupos nem contra a 

concentração. Temos que fazer uma distinção clara entre grupos que são 

do livro e grupos que não o são. Concretizando: a Bertelsmann ou a Porto 

Editora são grupos do livro, nasceram e viveram com o livro toda a 

vida.»3 

 

A saída de Manuel Alberto Valente acabou por ter consequências pesadas para a 

ASA, pois levou consigo autores como Sveva Casati Modignani, Luis Sepulveda, Rosa 

Lobato de Faria e João Aguiar.4  

Em setembro de 2011, a chancela 1001 Mundos passou para a ASA, abandonando a 

Gailivro. 

2.4.1. Caderno 

A Caderno nasceu em 2006 como uma chancela da ASA. Em 2009, já integrada na 

LeYa, passou por um processo de reposicionamento com o propósito de «contribuir para 

uma melhor integração no conjunto de editoras do grupo Leya», e de «facilitar a criação de 

uma identidade-marca»5. Esta editora aposta sobretudo na não-ficção, designadamente em 

livros que foquem «histórias reais relevantes em termos sociais»6. Apesar disso, a ficção 

não é totalmente posta de parte, sobretudo se o tema for relevante e coerente com o 

                                                 
3 LER. Manuel Alberto Valente explica saída do grupo Leya. Ler [em linha] (2008) [Consult. 8 Nov. 2012] 

Disponível na Internet: http://ler.blogs.sapo.pt/23762.html 
4 ALMEIDA, SÉRGIO. ASA aposta em novas escritoras. Jornal de Notícias [em linha] (2008) [Consult. 8 

Nov. 2012]  http://www.jn.pt/PaginaInicial/Cultura/Interior.aspx?content_id=1035264 
5 BLOGTAILORS. Caderno com novas linhas. Blogtailors [em linha] (2009) [Consult. 8 Nov. 2012] 

http://blogtailors.blogspot.pt/2009/05/caderno-com-novas-linhas.html 
6 Idem 
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catálogo da Caderno, como por exemplo Escrito nas Estrelas (2010), de Bárbara Norton de 

Matos. 

Na sequência deste reposicionamento foi também anunciado que a Caderno iria 

apostar no marketing social, nomeadamente através de doação de parte das vendas a 

associações dedicadas aos temas abordados (autismo, Alzheimer, etc.)7. 

Alguns exemplos de sucessos de vendas desta marca são os livros do jornalista 

italiano Roberto Saviano, Gomorra (2008) e A Beleza e O Inferno (2010), do juiz jubilado 

Carlos Moreno em Como o Estado Gasta o Nosso Dinheiro (2010) e A Dieta Barriga Zero 

(2010) e O Prazer de Emagrecer (2007), de Fernando Póvoas. 

2.4.2. Lua de Papel 

A Lua de Papel é uma chancela da ASA. Segundo o editor José Prata, a Lua de 

Papel surge com o seguinte propósito claro:  

 

«Seduzir um público feminino. O simbolismo da lua, para além de 

remeter para um universo feminino, apela também ao sonho, outra ideia 

que queremos vender na nossa editora. A filosofia subjacente é oferecer 

uma emoção e não um livro.»8  

 

Foi a Lua de Papel quem publicou os bestsellers O Segredo (2007) e O Poder 

(2010) de Rhonda Byrne, e a série YOU (2007) dos médicos da Oprah, Dr. Mehmet Oz e 

Dr. Michael Roizen. 

Publica livros de não-ficção de autores portugueses e estrangeiros dentro das 

seguintes áreas: desenvolvimento pessoal, economia e finanças, saúde, sexo, famílias e 

relações amorosas, filosofia, psicologia, religião e espiritualidade. 

  

                                                 
7 BLOGTAILORS. Caderno com novas linhas. Blogtailors [em linha] (2009) [Consult. 8 Nov. 2012] 

http://blogtailors.blogspot.pt/2009/05/caderno-com-novas-linhas.html 
8 BOOKTAILORS. Entrevista, José Prata, Lua de Papel. Blogtailors [em linha] (2007)  [Consult. 8 Nov. 

2012] Disponível na Internet: http://blogtailors.blogspot.com/2007/09/entrevista-jos-prata-lua-de-papel.html 
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2.5. Dom Quixote 

Em 1965, a editora dinamarquesa, Snu Abecassis9, que vivia em Portugal desde 

1962, criou a editora Dom Quixote. O regime salazarista da altura entrava em conflito com 

as convicções políticas desta editora, pelo que a atitude de desafio para com o regime 

acabou por marcar um pouco a linha editorial da Dom Quixote de então, que viu as suas 

obras sobre a pílula, a guerra do Vietname ou a crise na Igreja, por exemplo, serem 

apreendidas pela PIDE. 

Segundo o politólogo António Costa Pinto, Snu Abecassis «teve uma grande 

importância na liberalização da esfera cultural em Portugal no final do Estado Novo, 

através da Dom Quixote»10. Refere também que a Dom Quixote «não era apenas uma 

editora literária, publicou os chamados Cadernos Dom Quixote, que eram, no fundo, uma 

publicação regular que desafiava quase todos os meses a censura, com temas como a 

Social-Democracia, os Direitos das Mulheres, a Cuba de Fidel Castro, temas que 

representaram em Portugal - na maior parte dos casos esses textos eram traduzidos – o que 

de melhor ia sendo feito no jornalismo internacional, organizado sob a forma de pequenos 

livros».11 

Entre 1999 e 2007, a Dom Quixote foi comprada pelo gigante da comunicação 

Grupo Planeta, com sede em Barcelona. Finalmente, em dezembro de 2007, esta editora 

passou a pertencer ao Grupo LeYa. 

A Dom Quixote tem um prestigiado catálogo literário e ensaístico, unanimemente 

reconhecido pela crítica e confirmado pelos inúmeros prémios literários atribuídos aos seus 

autores: 22 Prémios Nobel, 8 Prémios Jerusalém, 2 Prémios União Latina, 8 Prémios 

Cervantes, 4 Prémios Pulitzer, 8 Prémios Booker, 4 Prémios Pessoa, 6 Prémios Camões, 22 

Prémios da APE, 9 Prémios do Pen Clube Português, 5 Prémios Fernando Namora e 7 

Prémios Planeta. 

                                                 
9 Ebba Merete Seidenfaden (1940-1980), mais conhecida como Snu Abecassis foi uma editora dinamarquesa, 

fundadora da Publicações Dom Quixote que se notabilizou por publicar livros considerados de esquerda, de 

ideias contrárias às do regime do Estado Novo. 
10 LUSA. Snu Abecassis "teve uma grande importância na liberalização da esfera cultural". Sic Notícias [em 

linha] (2010) [Consult. 8 Nov. 2012] Disponível na Internet: http://sicnoticias.sapo.pt/pais/2010/12/03/snu-

abecassis-teve-uma-grande-importancia-na-liberalizacao-da-esfera-cultural 
11 Idem 
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2.5.1. Livros d’Hoje 

A Livros d’Hoje é uma editora predominantemente de não-ficção que, como o 

nome indica, privilegia temas atuais. A título de exemplo podem referir-se a biografia de  

Paulo Futre, que foi publicada pouco tempo depois da famosa conferência de 

imprensa deste, e As ùltimas horas de Carlos Castro (2011), publicado também pouco 

tempo depois da mediática morte deste. 

O seu catálogo é constituído pelas seguintes coleções: Auto Ajuda; Romance, 

Parenting; Nutricionismo; Literatura; Humor; História e Política; Fantástico; Esoterismo e 

Espiritualidade; Biografias/Memórias; Turismo e Lazer; Culinária e Gastronomia; Saúde. 

2.6. O Grupo Oficina do Livro 

Em maio de 2008, a LeYa comprou o Grupo Oficina do Livro (GOL). Este fora já 

adquirido em 2006 pelo Grupo Explorer Investments12. Em comunicado, o grupo LeYa 

referiu que esta aquisição reforçava a sua «liderança em termos de volume de negócios» e 

consolidava a estratégia de «criar um grupo com dimensão internacional no campo da 

Língua Portuguesa». Nesse comunicado, é também sublinhada a continuidade da 

independência e da linha editorial do GOL, sendo essa continuidade também de algum 

modo assegurada pela permanência de António Lobato Faria, um dos fundadores desta 

editora,13 que, contudo, viria a demitir-se cerca de um ano depois.14  

Este grupo é constituído por um conjunto de empresas ligadas à edição (Oficina do 

Livro, Academia do Livro, Estrela Polar, Casa das Letras, Teorema, Quinta Essência e 

                                                 
12 O Grupo Explorer Investments (http://www.explorerinvestments.com/) é uma sociedade de capital de 

risco, criada em 2003. 
13 EXPRESSO (2008). Grupo Leya compra Oficina do Livro. Expresso [em linha]. (2008). [Consult. 8 Nov. 

2012]. Disponível na Internet: http://aeiou.expresso.pt/grupo-leya-compra-oficina-do-

livro=f319689#ixzz1XweGr4Mm. 

LUCAS, ISABEL. Leya compra as editoras do grupo Oficina do Livro. Diário de Notícias [em linha]. (2008) 

[Consult. 8 Nov. 2012]. Disponível na Internet: http://www.dn.pt/inicio/interior.aspx?content_id=999447  
14 LUSA. António Lobato Faria sai da Oficina do Livro. Público [em linha] (2009) [Consult. 8 Nov. 2012]. 

Disponível na Internet: http://www.publico.pt/Economia/antonio-lobato-faria-sai-da-oficina-do-

livro_1399662 
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Sebenta), à distribuição (edições Cavalo de Ferro e Público, revistas Egoísta e Janus, etc.) e 

ao retalho (quatro livrarias: Rossio 11, Rossio 23, Aveiro Glicínias e Alcochete Freeport). 

2.6.1. Oficina do Livro  

A Oficina do Livro foi criada em 1999 e é detentora de um vasto catálogo de ficção 

e não-ficção, dividido em 17 áreas, a saber:  

 Saúde e Bem-estar;  

 Turismo e Lazer;  

 Economia e Sociedade;  

 Gestão e Finanças Pessoais;  

 Literatura Lusófona;  

 Cozinha;  

 Comportamento;  

 Extra-Coleção;  

 Humor;  

 Memórias;  

 Reportagem;  

 História;  

 Ficção Estrangeira;  

 Ensaio;  

 Infantil e Juvenil;  

 Biografias;  

 Sociedade/Testemunhos. 

 

Do seu catálogo de ficção portuguesa, fazem parte dois dos maiores sucessos de 

vendas do mercado editorial português, nomeadamente Miguel Sousa Tavares e Margarida 

Rebelo Pinto. Publicam igualmente obras de outros autores conhecidos, como José Manuel 

Saraiva, José Mário Silva, Gonçalo Cadilhe, Mário Zambujal, Baptista-Bastos, Possidónio 

Cachapa, Hugo Gonçalves, Pedro Canais, Laurinda Alves e Eduardo Sá. 
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2.6.2 Academia do Livro 

A Academia do Livro é uma marca de não-ficção criada em 2008. O seu catálogo 

editorial divide-se em seis grandes áreas:  

 Ciências Sociais e Humanas; 

 Culinária e Gastronomia; 

 Parenting; 

 Saúde; 

 Gestão e Finanças Pessoais; 

 Economia e Sociedade.  

 

As obras selecionadas no âmbito deste catálogo definem-se, nas palavras da própria 

editora, pela «acessibilidade» da linguagem e focam sobretudo temas atuais. Alguns 

exemplos são: Amor sem Limites, um guia sobre a sexualidade feminina (Maria Do Céu 

Santo, 2010); Alimentação ideal para Grávidas (Susannah Lawson e Patrick Holford, 

2009); Pai, Quero Ser Feliz (Roni Jay, 2009); As Grandes Receitas das Famílias 

Portuguesas (Filipa Vacondeus, 2009) e Finanças para Todos (Alan Bonham e Ken 

Langdon, 2010). 
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2.6.3 Casa das Letras 

Em março de 2005, o Grupo JRP-SGPS adquiriu a Editorial Notícias e decidiu 

apostar num rebranding15 que passou também pela alteração do nome da marca. Nasce 

assim a Casa das Letras16. Esta editora é dona de um catálogo maioritariamente constituído 

por ficção e por ensaio, tendo vindo a publicar obras de ficção de autores como Haruki 

Murakami, William Faulkner, Alice Vieira, Natália Correia, Günter Grass, James Redfield, 

Domingos Amaral, Francisco Moita Flores e J.R.Ward, entre outros. Já no ensaio e na não-

ficção, publicou autores como Gore Vidal, Richard Dawkins, Bill Clinton e Winston 

Churchill. 

As coleções que constituem o seu catálogo são:  

 Memória e Biografias; 

 História;  

 Ficção;  

 Religião;  

 Economia e Gestão;  

 Livro Prático;  

 Extra-Coleção;  

 Atualidade; Culinária. 

 

2.6.4. Estrela Polar 

A Estrela Polar é mais uma marca do GOL e foi criada em 2005. Tem um público-

alvo muito bem identificado, publicando na área do autoconhecimento e do 

desenvolvimento pessoal. 

                                                 
15 «Rebranding is the creation of a new name, term, symbol, design, or combination thereof for an established 

brand with the intention of developing a differentiated (new) position in the mind of stakeholders and 

competitors. Far from just a change of visual identity, rebranding should be part of an overall brand strategy 

for a product or service.» Wikipedia. Rebranding [em linha] [Consult. 8 Nov. 2012]. Disponível na Internet: 

http://en.wikipedia.org/wiki/Plagiarism 
16 LUSA. Editorial Notícias muda chancela para Casa das Letras. Público [em linha] (2005) Disponível na 

Internet: http://www.publico.pt/Cultura/editorial-noticias-muda-chancela-para-casa-das-letras_1218119 
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2.6.5. Quinta Essência 

A Quinta Essência é uma chancela que está «focada no público feminino»17. Na 

ficção, destacam-se temáticas «emocionais e femininas»18, na não-ficção, sobretudo 

testemunhos e histórias de vida. O catálogo da Quinta Essência encontra-se dividido em 

três categorias:  

 Romance;  

 Histórias de Vida;  

 Vida Interior. 

2.6.6. Teorema 

A Teorema possui um dos mais importantes catálogos literários do panorama 

editorial português, publicando tanto autores portugueses como estrangeiros.  

O seu catálogo está indissociavelmente ligado à pessoa de Carlos da Veiga Ferreira, ligado 

à editora desde 1973, como tradutor e responsável pela mesma desde 1989. Saiu da editora 

em dezembro de 2010, em rutura com a atual administração da LeYa19. Em fevereiro de 

2011, Carlos da Veiga Ferreira recebeu o Prémio Especial Carreira (Editor) da 

Ler/Booktailors por ser «responsável pela criação de um dos mais importantes catálogos 

literários nacionais» e pela publicação de «alguns dos mais importantes escritores mundiais 

do século XX».20 

2.6.7. Sebenta 

Fundada em 1986, a Sebenta dedicou-se à edição de livros de apoio escolar. Em 

2007, foi adquirida pelo Grupo Oficina do Livro e alargou o seu catálogo a outras áreas do 

conhecimento, incluindo a educação. 

                                                 
17 LeYa. Quinta Essência [em linha] Alfragide. Disponível na Internet: http://www.leya.com/gca/?id=144 
18 Idem 
19 ANDRADE, SÉRGIO. Carlos da Veiga Ferreira sai da Teorema. Público [em linha] (2010) Disponível na 

Internet: http://publico.pt/Cultura/carlos-da-veiga-ferreira-sai-da-teorema_1470732 
20 LUSA. A vida de Carlos da Veiga Ferreira andará sempre à volta dos livros. Sapo Notícias [em linha] 

(2011)   Disponível na Internet: http://noticias.sapo.mz/lusa/artigo/12205860.html  
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A Sebenta lançou igualmente o projeto Manual Escolar 2.0, cujo objetivo é 

construir três manuais escolares para o ano letivo de 2012/2013. Segundo o sítio do 

projeto, «a base de cada manual escolar 2.0, e dos respetivos materiais auxiliares, será 

elaborada por um conjunto de docentes, autores experientes de manuais e materiais 

escolares, e será sujeita às sugestões e críticas dos professores que se registem neste 

espaço. O objetivo final é, naturalmente, conseguir elaborar um manual e respetivos 

materiais auxiliares que se adaptem o mais possível às necessidades dos que 

verdadeiramente conhecem a sala de aula e aos desafios que lhes são colocados ao longo 

do ano letivo.»21 

2.7. BIS 

A BIS é uma chancela criada pelo grupo LeYa dedicada aos livros de bolso. Em 

conversas com diferentes editores, várias vezes me foi referido que a venda deste tipo de 

edições sempre teve uma expressão marginal em Portugal, pelo que a LeYa espera que a 

BIS marque uma rutura com «o que se acreditava serem dados adquiridos neste tipo de 

edições: papel de má qualidade, lombadas que partem facilmente, más traduções, capítulos 

truncados, etc.»22. A BIS edita sobretudo literatura, nacional e estrangeira, privilegiando 

obras que tenham tido um grande sucesso nas suas edições originais. 

Um fator que merece ser sublinhado prende-se com as estratégias de marketing e de 

comunicação inovadoras da BIS, nomeadamente a instalação da primeira máquina 

automática de venda de livros em Portugal, que foi colocada na Feira do Livro de Lisboa, 

contendo quinze títulos diferentes da coleção BIS, num total de cento e oitenta exemplares. 

A esta seguiram-se mais duas, na estação de Sete Rios e na estação de Santa Apolónia. A 

esta estratégia junta-se ainda uma distribuição alargada e agressiva da coleção em locais 

tão diversos como praias, aeroportos, supermercados, caminhos-de-ferro e, obviamente, 

livrarias. 

  

                                                 
21 SEBENTA EDITORA. Manual Escolar 2.0 [em linha] [Consult. 8 Nov. 2012].  Alfragide. Disponível na 

Internet:. http://manualescolar2.0.sebenta.pt/gca/index.php?id=56 
22 BIS LEYA. Livros no Bolso. Bis LeYa [em linha] (2009) [Consult. 8 Nov. 2012]   

http://bisleya.blogs.sapo.pt/49523.html 



33 
 

3. Leitura e avaliação de originais 

Salvo raríssimas excepções (ou campos específicos, como o da edição escolar), 

todas as editoras desempenham uma tarefa fundamental: a receção e leitura de originais.  

Segundo John B. Thompson, a aquisição de conteúdo (content acquisition) é um 

dos primeiros passos na cadeia de valor da edição, apenas precedido pela própria criação 

do conteúdo pelo autor23 (THOMPSON, 2010: 16) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Cadeia de valor da edição (Thompson, 2010: 16) 

 

Nas editoras portuguesas, esta função de leitura e avaliação é geralmente 

desempenhada por assistentes editoriais que, paralelamente, desempenham a função de 

«leitores», emitindo posteriormente a sua opinião junto do editor ou do conselho editorial 

que, como gatekeepers24, tomarão a decisão final. Algumas editoras têm leitores externos, 

algo que é fundamental em chancelas que publiquem livros que exijam conhecimento 

especializado, como o Direito, por exemplo. 

                                                 
23 Exceção feita a quando o editor «encomenda» um livro sobre um tema específico, por exemplo pedindo a 

um jornalista ou a uma figura pública que escreva um livro sobre um determinado tema.  
24 Em cultura, gatekeeper é aquele mediador que tem o poder de excluir ou de aceitar e promover 

determinada obra ou determinado autor. É um mediador entre o escritor e o leitor. Um mediador do gosto, em 

quem o público-leitor confia, ainda que geralmente não conheça o gatekeeper em particular (editor), mas sim 

a chancela pela qual este é responsável. O agente literário é também um gatekeeper, particularmente no 

mercado anglo-saxónico. 



34 
 

Assim, os originais que a Dr.ª Rosário recebia eram encaminhados para mim ou 

para a Madalena Escourido. Estes originais podem ter várias proveniências: contactos 

pessoais, vindos do blogue Horas Extraordinárias25 ou através do endereço eletrónico 

(cfelix@leya.com) que a LeYa disponibiliza para o efeito no seu sítio de Internet, cujo 

responsável reenvia o original para o/os editores mais adequados, consoante a tipologia do 

texto. 

Tendo em conta que uma das principais missões da Dr.ª Rosário na LeYa é a 

descoberta de novos talentos literários, não é de estranhar que a função de leitor tenha 

constituído uma das minhas principais tarefas.  

Aquando da minha entrevista inicial expressei algum receio á Dr.ª Rosário pela 

capacidade em efetuar esta tarefa com a competência exigida. É certo que no curso de 

Estudos Editoriais tive algumas cadeiras de literatura – que foram até as minhas preferidas 

– mas não me sentia preparado para esta tarefa tão específica e importante. Foi-me dito que 

esta é uma competência que se adquire com a prática e que o que me ia ser pedido não era 

crítica literária. Além disso, não sendo obviamente minha a decisão de publicar ou não, 

senti que não havia de facto motivos para uma excessiva preocupação. 

Penso poder resumir as competências que são exigidas a um leitor da seguinte 

forma: 

 Cultura literária: é fundamental que quem desempenhe esta tarefa 

seja um leitor forte, ou, idealmente, o leitor modelo de quem falava Umberto Eco, 

aquele «leitor ávido, leitor crítico que navega genialmente numa gigantesca 

biblioteca, estabelecendo relações inesperadas, preenchendo vazios textuais, 

propondo leituras ousadas». Uma avaliação qualitativa está sempre dependente do 

conhecimento que o leitor tem dos textos literários já existentes. 

 Conhecimento do mercado: é de esperar que o leitor conheça as 

tendências do mercado e os tops. O mercado editorial é um mercado de fast 

followers, sendo muito comum que se tente capitalizar o êxito de um determinado 

segmento com a publicação de livros à volta das mesmas temáticas, como 

aconteceu por exemplo com o Código da Vinci (2009) de Dan Brown. Este 

exemplo é por demais óbvio, mas é preciso estar atento a tendências mais subtis 

do mercado. 
                                                 
25 http://horasextraordinarias.blogs.sapo.pt/ 
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 Conhecimento das diferentes chancelas da LeYa. Como já referi, a 

Dr.ª Rosário é uma «editora sem chancela». Assim, ao avaliar um original, é 

também importante tentar perceber em que catálogo ele se encaixa melhor. Por 

exemplo, um dos originais que li, intitulado No meu Peito Não Cabem Pássaros, 

de Nuno Camarneiro, pareceu-me desde o início talhado para a Dom Quixote, 

pela sua grande qualidade literária e originalidade lírica. 

 

Assim, grande parte do meu dia de trabalho na LeYa era passado a ler originais e a 

elaborar as respetivas notas de leitura. A quase totalidade dos originais foi recebida por 

correio electrónico. Só muito excecionalmente recebi cópias impressas (e num caso recebi 

mesmo uma cópia manuscrita).  

O tempo que despendi a ler cada original foi extremamente variável. Em alguns 

casos, o pouco interesse da narrativa e/ou a pobreza do estilo permitiam perceber 

rapidamente que se tratava de um original sem interesse editorial. Nestes casos, acabava 

por não empreender uma leitura integral. Quando me parecia que estava perante um 

original com potencial de publicação, procedia à sua leitura na íntegra, a fim de redigir um 

parecer fundamentado. 

A pequena nota de leitura que então elaborava era geralmente constituída por uma 

sinopse, uma opinião sobre a qualidade do original e o seu potencial de se encaixar em 

alguma das editoras do Grupo. Esta era de seguida entregue, juntamente com o original 

impresso, à Dr.ª Rosário, que, por sua vez, procedia à leitura da minha nota e do original 

(ou partes deste). Chamava-me então para uma conversa informal, a fim de discutirmos o 

original e a minha nota de leitura. Estes diálogos revelaram-se extremamente produtivos, 

na medida em que aprendi muito com eles, designadamente a melhorar muito a qualidade 

das notas de leitura. 

Durante o meu estágio redigi 48 notas de leitura, dos seguintes originais (por 

respeito aos autores não menciono os seus nomes): 

 Puta de Filosofia 

 Godofredo 

 Hipocrisia e Morte no Âmago da Ínclita Geração 

 O Universo & Outras Ficções 

 Pão 
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 Esta Noite não Aconteceu 

 No Meu Peito não Cabem Pássaros 

 Carta Aberta a Lobo Antunes 

 Um Sorriso Comprado 

 O Antigo Testamento segundo Lilith 

 Tudo ou Nádia 

 Kalunga 

 O livro Perdido de Portugal 

 Amigo Severo, Escritor Silvestre 

 O Chiar das Rodas 

 ruiR 

 Memórias de minhas lembranças Mortas 

 Amor Sui Generis e A Máquina de Resolver Problemas 

 Os Segredos de Coolfores 

 A Juventude de um Patrão 

 Um Amor Diferente 

 Isabelle 

 As Aventuras de Mr. X 

 A Morte é um Lugar Estranho 

 Uma Gente Muito Católica 

 Pornografia Fingida 

 Lucien Divide-se em Dois 

 Às Voltas com um Ganso 

 Férias Lá Dentro 

 Exílio no Brasil 

 2033 

 Filosofias de um Ermitão Moderno 

 Encantos da Vida 

 Atrás de Ti 

 Cooper Girls 

 Orion 

 Horas Falsas 
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 Entre Nós 

 A Estrada de Macadame 

 Paisagens da Ilha e da Alma 

 No Tempo dos Desencantos 

 O TRATADO: da Ibéria a dividir o Mundo e a unir a humanidade 

 A Torre de Dom Ramires 

 Trem do Atlântico 

 Tareco 

 Cama de Aluguer 

 Pânico no Mar do Norte 

  

Destes originais que li, apenas três foram selecionados para publicação: o de Nuno 

Camarneiro, No meu peito não cabem pássaros, Esta Noite Não Aconteceu, de Sónia 

Alcaso, e Entre Nó, de Luís Francisco, que viria a ser publicado na Oficina do Livro com o 

título A Vida Passou por Aqui, posteriormente à conclusão do meu estágio. 

Deixo aqui, como exemplo, uma nota de leitura que redigi sobre uma obra intitulada 

Hipocrisia e Morte no Âmago da Ínclita Geração. 

 

 

Relatório de leitura: Hipocrisia e morte no âmago da Ínclita Geração 

 

Pedro Castro – 8.11.10 

 

Sinopse: 

Romance histórico que tem como pano de fundo o regresso de D. Fernando, o 

Infante Santo, a Portugal – após o seu cativeiro e morte em Fez. Posteriormente a esse 

regresso dos restos mortais de Fernando dá-se uma analepse, onde se vai verdadeiramente 

iniciar a narrativa. 

 Inicia o segundo capítulo com uma contextualização do período histórico, das 

condições sociais, morais e religiosas que levaram à Expansão Portuguesa; uma reflexão 
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sobre a morte, a guerra e a mentalidade medieval; e, por fim, os eventos históricos que 

levaram à captura do Infante Santo. 

No terceiro capítulo é relatada a investidura do Rei D. Duarte e o pedido de 

adiamento da cerimónia por parte do físico e astrólogo judeu Mestre Abraão Guedelha. É 

exposta a tensão entre Clero e Família Real, que se agudiza durante a cerimónia. 

 

Opinião: 

O primeiro capítulo é bem conseguido, cumprindo a tarefa essencial de suscitar a 

curiosidade do leitor para conhecer os eventos que determinaram a chegada dos restos 

mortais do Infante Santo. Após esse início prometedor a prosa perde-se em excessivas 

considerações históricas, metafísicas, sociais e de outra índole. Não estando, de todo, mal 

escrito, o manuscrito perde muito do suspense narrativo que conseguiu criar com as 

primeiras 12 páginas, fruto de uma prolixidade que torna a ação e o desenvolvimento das 

personagens demasiado lentos.  

O autor demonstra um bom conhecimento do período histórico retratado, 

introduzindo alguma cor local com parcimónia (no retrato do povo durante a entronização 

de D. Duarte, por exemplo). Infelizmente, essa matéria histórica torna-se quase central para 

a narração ao invés de servir como pretexto – isto é, é a ação que se intromete na História e 

não a História que se intromete na ação.  

Tendo em conta que a primeira opinião sobre o manuscrito foi o de ser 

excessivamente denso e até algo entediante, os cortes efetuados pelo autor parecem-me 

manifestamente insuficientes – até à página 50 não perfazem mais do que 3 ou 4 páginas. 
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4. Editing 

Embora a distinção entre revisor e editor (no sentido de alguém que faz editing) não 

seja rígida, geralmente não se espera de um revisor que faça, ou sugira, alterações 

estilísticas, estruturais e de conteúdo.26 Segundo Messop: 

 

The editor or reviser is a gatekeeper, who corrects the text so that it 

conforms to society’s linguistic and textual rules and achieves the 

publisher’s goals. The editor or reviser is also a language therapist who 

improves the text to ensure ease of mental processing and suitability of 

the text for its future users. (Messop, 2007:17) 

 

Messop distingue ainda três níveis de editing: 

 

1) Estilístico: «improving work, to tailor vocabulary and sentence structure to the 

readership, and to create a readable text by making sentences more concise, removing 

ambiguities, and so on»; 

2) Estrutural: «the work of reorganizing the text to achieve a better order of 

presentation of the material, or to help the readers by signalling the relationships among 

the parts of the message»; 

3) E de conteúdo: «the work of suggesting additions to or subtractions from the 

coverage of the topic. The editor may (perhaps with the assistance of a researcher) 

personally have to write the additions if the author for some reason cannot or will not do 

so. Aside from such ‘macro level’ work, content editing also includes the ‘microlevel’ 

tasks of correcting factual, mathematical and logical errors». 

 

Este trabalho de aperfeiçoamento do texto é ainda raro em Portugal, mas muito 

comum noutros países e noutras indústrias editoriais. Maria do Rosário Pedreira, 

contratada pela LeYa para encontrar novos autores, efetua este trabalho de editing. Os 

                                                 
26 Escolhi usar o termo anglo-saxónico editing ao invés do vernáculo «edição», para uma distinção mais clara 

do uso de «edição» como sinónimo de publicar. Além disso, é já um termo perfeitamente vulgarizado no 

meio editorial português. 
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autores estreantes são talvez aqueles que mais podem beneficiar de um olhar crítico sobre o 

seu texto e, por outro lado, são geralmente os mais recetivos a críticas, sugestões e 

alterações. Sobre o editing na edição nacional, Maria do Rosário Pedreira comentou, em 

entrevista à Ípsilon: 

 

«Acho, sinceramente, que há muitos livros de bons autores que não deviam ter 

saído. Ou que não deviam ter saído como estavam. Deviam ter-lhes dito: precisou 

de escrever isto, fez-lhe bem, agora guarde outra vez na gavetinha. Isso nunca se 

passou em Portugal justamente porque havia poucos escritores e poucos leitores 

também. Ninguém tinha coragem para dizer a uma pessoa dessas: "isto está mal". 

As pessoas sentiam-se intimidadas de dizer, imaginemos, ao Vergílio Ferreira "o 

senhor fez aqui uma asneira". Não se podia dizer. Mas a partir do momento em que 

há uma vulgarização do escritor - aliás, há demasiada vulgarização, porque também 

há gente que nunca deveria ter escrito livros -, acho que é preciso esse apoio para 

tornar a coisa o melhor possível. Muitos dos livros que publiquei e aos quais fiz 

"editing", provavelmente, não teriam sido publicados se tivessem aparecido duas 

décadas antes, porque o editor tinha-se limitado a dizer "isto como está não está 

bem». (RIBEIRO, 2010) 

 

Após um parecer favorável da Dr.ª Rosário em relação à publicação de determinado 

original, segue-se o processo de editing. Este trabalho era feito exclusivamente pela Dr.ª 

Rosário, num exemplar impresso do original. Nessas folhas eram feitas uma série de 

sugestões que eu depois me encarregava de passar para o ficheiro Word, de modo a serem 

enviadas ao autor. É de realçar este facto: as possíveis alterações ao original são sempre 

sugeridas e nunca é feita qualquer alteração sem que esta seja previamente aprovada pelo 

autor. 

Deixarei aqui alguns exemplos do processo de editing de um romance cujo título 

omitirei, por uma questão de respeito para com o autor (noto que as palavras ou frases 

entre parênteses retos são da Dr.ª Rosário e foram inseridas por mim no Word). Nestes 

exemplos estão contidos os três tipos de editing referidos por Messop: estilístico, estrutural 

e de conteúdo. Assim, as alterações sugeridas podem ser tão simples como a substituição 

de uma palavra por outra: 
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Figura 1 – Exemplo de editing 1 

Aqui sugere-se ao autor que substitua «era originária» por «descendia». 

 

Figura 2 – Exemplo de editing 2 

Aqui diz-se ao autor que tal informação é, provavelmente, redundante e passível de 

ser eliminada. 

 

Figura 3 – Exemplo de editing 3 
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Aqui sugere-se ao autor que abra um novo capítulo. 

 

Figura 4 – Exemplo de editing 4 

Aqui sugere-se que o autor mova este capítulo para outro ponto do livro e que 

desenvolva o seu início. 

De seguida, é enviado este documento Word ao autor. Depois de reenviado o 

ficheiro verifica-se se ele aceitou bem o processo de edição e se mostrou disponibilidade 

para trabalhar o seu texto (o que não significa que tenha de ter feito todas as alterações 

sugeridas). Se necessário, repete-se o processo e volta a enviar-se ao autor um conjunto de 

alterações sugeridas, até que se dê o processo de editing por concluído. 
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5. Revisão de texto e introdução de emendas 

Aprovada a publicação de um original e concluído o seu processo de editing, nos 

casos em que tal se justifica, o próximo passo na cadeia de produção editorial é o da 

revisão de texto. 

A revisão de texto, em sentido estrito, consiste na leitura do original e na 

intervenção/correção ao nível linguístico e tipográfico. Segundo Ivo Castro, este ofício 

adquire especial relevância na era digital: 

 

«Os trabalhos técnicos de produzir-reescrever-rever textos são indispensáveis, por 

todos os motivos, mas também pela vulnerabilidade da escrita digitalizada 

(facilmente blocos inteiros se transformam ou desaparecem), pelo uso comum de 

sofware estrangeiro (não compatível, por exemplo, com as regras de translineação 

portuguesa), pelo atual descuido dos autores na apresentação dos originais (o que se 

verificava menos quando os tinham de manuscrever), pelo desaparecimento dos 

antigos e sucessivos filtros ou “copistas” e, finalmente, pelo facto de o texto ser 

agora trabalhado pelos paginadores como simples mancha gráfica, já que o “texto 

aparece ‘engarrafado’ e o técnico não é obrigado a lê-lo”, bastando-lhe “agir por 

cábulas e livros de instruções».27 

 

A um bom revisor, porém, exige-se mais do que isso, nomeadamente que esteja 

atento a qualquer incoerência semântica e a aspetos externos à gramática do texto, como 

uma personagem que, estando na Roménia, pague em «levs» e não em «leus», ou qualquer 

outra incoerência de cariz cultural, data histórica errada, etc. Exige-se o culto da dúvida e 

da pesquisa, assim como uma cultura geral fora do comum. Sophie Brissaud descreveu 

muito bem esta minúcia, este sentido de acribia de que é, ou deve ser, dotado o revisor: 

«A revisão é mais do que um trabalho: é uma neurose. Esta neurose é um 

sacrifício consentido pelo revisor, é um tributo à saúde da edição. O 

revisor oferece-se, sempre, à Deusa do Idioma, e uma vez dedicado a 

                                                 
27 Ivo Castro, apud Martins, op. cit., p. 130. 
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esse ofício não mais será normal. (…) Para o revisor, o importante não é 

o que ele sabe, mas o que ele está consciente de não saber ou, pelo 

menos, não saber totalmente, e que por isso exige permanente 

verificação. (…) O revisor não lê como todos os demais homens lêem, 

ele fotografa a palavra visualmente (…) O exercício da profissão do 

revisor pode ser descrito, perfeitamente, como uma “leitura angustiada”. 

O seu trabalho é, justamente, evitar que todos os outros seres humanos 

necessitem de fazer essa leitura angustiada.»28 

 

Os revisores da Dr.ª Rosário são, habitualmente, externos, isto é, revisores em 

regime de outsorcing. Após concluírem a revisão, reenviavam o original impresso e 

corrigido, com os respetivos sinais convencionais assinalados a vermelhos nas margens e 

no corpo do texto. Era-me então, por vezes, atribuída a tarefa de introduzir as emendas no 

Microsoft Word, de acordo com as indicações do revisor. Essa tarefa de introdução de 

emendas, não sendo de especial complexidade, permitiu que eu me familiarizasse melhor 

com a tarefa de revisão e que relembrasse os sinais mais relevantes, que tinha aprendido na 

disciplina de Revisão Textual.  

O passo seguinte é enviar o ficheiro para o paginador. No entanto, para facilitar o 

trabalho ao paginador, faz-se normalmente uma limpeza ao texto, que consiste em efetuar 

algumas tarefas, usando a função de busca automática do Word:  

 Eliminar todos os duplos espaços; 

 Eliminar todos os espaços antes de sinais de pontuação; 

 Verificar se não há um hífen onde deveria estar um travessão (ou 

uma «meia risca»). 

 

Devolvido o texto paginado, chega a altura de verificar se as translineações foram 

feitas de acordo com as regras gramaticais e com as práticas editoriais, se existem «dentes 

de cavalo» (demasiado espaçamento entre as palavras de uma determinada linha) e orfãs e 

                                                 
28 BRISSAUD, Sophie. La lecture angoissée ou la mort du correcteur. Cahiers GUTenberg n°31 — déc. 

1998. 
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viúvas.29 Feitas estas correções, e outras de última hora (se disso houver necessidade), é 

enviado de novo o ficheiro Word ao paginador. Este processo repete-se tantas vezes 

quantas necessário, como aconteceu com o livro Tiago Veiga: Uma biografia (2011) de 

Mário Cláudio, cujo índice onomástico necessitou de numerosas provas, pois estava em 

constante correção e atualização. 

Devo referir que, durante parte final do meu estágio na LeYa, frequentei a 

Formação Avançada em Revisão e Edição de Texto da Universidade Católica, num total de 

50 horas de formação (ver o programa no Anexo 11). Infelizmente, como já referi, a 

revisão de texto não fez parte das minhas tarefas, pelo que não pude aplicar os 

conhecimentos adquiridos.  

                                                 
29 «Linhas isoladas de um parágrafo que principia na última linha de uma página são chamadas de órfãs. Elas 

não têm passado, mas têm futuro, e não precisam preocupar o tipógrafo. Já as réstias dos parágrafos que 

terminam na primeira linha de uma página são chamadas viúvas. Elas têm passado mas não têm futuro. 

Parecem escorçadas e desoladas. Na maioria – quem sabe na totalidade – das culturas tipográficas do mundo, 

é costume dar a elas a companhia de uma linha adicional. Essa regra é aplicada em íntima conjunção com o 

texto.» (BRINGHURST, 2005: 52)  
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6. Prémios Literários 

6.1. Dos Prémios Literários em Portugal 

Há várias instâncias e práticas que concorrem para formar a boa reputação de um 

escritor. Em Portugal, podemos referir algumas:  

 ser-se publicado numa editora de prestígio (isto é, detentora de 

capital simbólico);  

 ser-se objeto da atenção da crítica literária;  

 ser-se incluído nos planos curriculares, quer do ensino secundário 

quer do universitário;  

 e, naturalmente, ser-se agraciado com prémios literários. 

 

Segundo João Pedro George, os prémios literários portugueses assumem uma 

função muito relevante: 

 

«[...] [os prémios literários] assumindo-se como uma espécie de 

sucedâneo da crítica literária, [...] participam na produção, difusão e 

legitimação dos cânones literários. Melhor dizendo: é um dos 

mecanismos sociais que concorrem no sentido de um texto passar a ser 

considerado “literatura”» (GEORGE, 2002: 6). 

 

Na década de 1980, vivia-se uma espécie de Idade de Ouro da vida literária 

portuguesa, manifestada na profusão de prémios literários. Em 1985, havia sete instituições 

a atribuir um total de 16 prémios, em que intervinham, como membros do júri, 60 

escritores e ensaístas. Contudo, nem todos consideravam ser assim tão positiva, para um 

país tão pequeno, esta abundância de prémios literários. A propósito sublinhava João Pedro 

George: 

 

«Às duas por três, já ninguém sabe quem ganhou que prémio, e a 

sucessão de galardoados é de tal forma rápida que a concessão do prémio 

nem sequer chega a ter efeitos sobre as vendas.» (GEORGE, 2002: 40). 
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Além da evidente importância simbólica que existe em ser-se galardoado com um 

prémio, não é de menosprezar a importância do fator monetário que muitos prémios 

envolvem, num país em que a profissionalização dos escritores se reveste de particulares 

dificuldades, tendo em conta o diminuto mercado interno. Atente-se num certo cinismo que 

perpassa das seguintes declarações públicas da escritora de Luísa Costa Gomes: «eu 

concorro para ganhar dinheiro, porque é o dinheiro que me permite continuar a escrever.» 

(apud GEORGE, 2002: 44), Francisco José Viegas realçou igualmente a importância da 

vertente monetária do prémio, ao afirmar que «os prémios são uma espécie de bolsas 

atribuídas a posteriori, as únicas a que podem aspirar os escritores portugueses» (apud 

GEORGE, 2002: 44). Por outro lado, não é só a remuneração direta de um prémio que 

contribui para a profissionalização dos escritores, como refere João Pedro George: 

 

«Ao funcionarem como uma espécie de certificados de garantia para os 

leitores, os prémios influenciam diretamente as vendas dos livros e 

assumem-se como uma fonte suplementar de receitas para os autores.» 

(GEORGE, 2002: 44).  

 

6.2. Lista de prémios literários portugueses 

Espera-se de um editor atento que tenha o cuidado de enviar livros dos seus autores 

para participação em prémios literários. Assim, e não existindo qualquer lista oficial dos 

mesmos, foi-me pedido que elaborasse uma lista dos principais prémios com relevância 

para autores lusófonos. Como já referi, a Dr.ª Rosário, na LeYa, trabalha exclusivamente 

com autores de língua portuguesa, pelo que esta lista se reveste de especial importância. 

Em alguns casos, após receção e aprovação de um original, a sua publicação pode ser 

mesmo adiada por forma a que este esteja em condições de ser candidato a prémios 

literários de obras inéditas: a sua comercialização em simultâneo com o anúncio do 

galardão será, evidentemente, uma mais-valia comercial e para a reputação da editora. 

A lista que elaborei continha 35 prémios, assim como a indicação da sua 

periodicidade, o mês do concurso, o valor monetário do prémio, o eventual apoio à edição, 

se se tratava de um concurso de inéditos, e a elegibilidade (Ver Anexo 1). A minha 
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pesquisa foi totalmente feita pela Internet. Na maioria dos casos, foi mesmo possível 

encontrar o regulamento dos prémios online. Para além da lista final, em formato Excel, 

forneci também à Dr.ª Rosário um ficheiro compactado com todos os regulamentos dos 

respetivos prémios. 

De referir que, já após ter terminado o meu estágio, em outubro de 2011, foi 

entregue o prémio P.E.N. Clube Revelação à obra Rio Homem, de André Gago. Não 

acompanhei o processo editorial desta obra, pois principiei o estágio curricular já depois da 

sua conclusão. Ainda assim, tive oportunidade de acompanhar e assistir à apresentação do 

livro, a cargo de Lídia Jorge, na Xuventude de Galicia. 

 

 

Figura 6 – Lídia Jorge, André Gago e Maria do Rosário Pedreira, na apresentação de Rio Homem 
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7. Contacto com bibliotecas 

Como referi no capítulo precedente, a minha chegada à LeYa coincidiu 

temporalmente com a publicação do livro de André Gago, Rio Homem. Concluído que 

estava o processo de receção do manuscrito, edição, revisão e paginação, restava a sua 

divulgação. Nesse sentido, foi-me pedido que contactasse bibliotecas municipais de modo 

a averiguar a sua disponibilidade para uma apresentação do livro. 

Faço aqui um parêntese para mencionar a profusão de atividades gratuitas que os 

autores fazem, nas quais se incluem as idas a bibliotecas. Ora, sendo a profissionalização 

de um escritor difícil, não será isto um contrassenso? David Machado escreveu sobre este 

assunto um interessante artigo intitulado «O Valor das Palavras», publicado no blogue de 

edição Blogtailors, onde afirmava:  

 

«[...] o maior equívoco é o facto de estes trabalhos paralelos serem 

muitas vezes encarados por toda a gente (autores incluídos) como 

promoção dos livros publicados e, como tal, não devem ser pagos. Deste 

modo, um escritor é convidado a escrever contos e crónicas para revistas, 

jornais, sítios Web e antologias, a estar presente em escolas, bibliotecas e 

livrarias ou a ceder os direitos de autor de um livro seu para adaptação a 

uma peça de teatro ou a uma curta-metragem, tudo a troco de 0%, e não 

deve recusar porque se trata de publicidade para vender mais livros. É 

assim que o sistema funciona, e toda a gente é cúmplice. Por 

oportunismo ou insensatez, há sempre quem se aproveite. São eles os 

editores de revistas e jornais, as editoras de livros, os livreiros, os 

diretores das escolas, das bibliotecas e das companhias de teatro e os 

produtores de cinema, só para nomear os mais relevantes. É uma 

perspetiva enviesada, claro. Da mesma forma, um músico daria concertos 

sem ser pago só para promover os seus discos, ou um canalizador faria de 

graça um simples remendo num cano, à espera que, pelo boca-a-boca, 

mais tarde o contratassem para substituir a canalização inteira de uma 

casa. [...] Fico com a sensação de que a poucos autores passou pela 

cabeça que uma alternativa possível é recusar estes convites, e que essa é 
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a única maneira de valorizarem e respeitarem o seu trabalho. Existem 

publicações, escolas, bibliotecas, companhias de teatro dispostas a pagar 

direitos de autor e honorários. Que é o mesmo que dizer: existe mercado. 

Mas, a partir do momento em que alguns autores decidem trabalhar de 

graça, esse mercado fica arruinado para todos.» (MACHADO, 2010) 

 

Creio que devo registar aqui este aparte sobre uma questão que me parece 

importante e que muito poucas vezes vejo levantada. Possivelmente por desesperança e/ou 

pelo receio de um certo ostracismo, muitos autores calam o que lhes vai na alma. 

No âmbito da comunicação / divulgação da obra Rio Homem, de André Gago, 

elaborei um press release contendo uma sinopse da obra, citações sobre a mesma e uma 

breve biografia do autor: 
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Figura 7 – Página 1 do press release Rio Homem 
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Figura 8 – Página 2 do press release Rio Homem 

 

Após algumas tentativas menos felizes, a Dr.ª Rosário gostou desta versão e foi a 

escolhida para envio às bibliotecas. Para a elaboração desta tarefa, foram-me muito úteis os 

conhecimentos que adquiri na disciplina de Multimédia Editorial. Assim, recorri ao sítio da 

Internet de cada biblioteca municipal portuguesa e enviei um email sugerindo uma sessão 

de apresentação do livro com a presença do autor, contendo o press release que elaborei 
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em anexo. Muitas das bibliotecas não chegaram sequer a responder, o que me deixa 

interrogações: terá havido falta de interesse pura ou o facto de não terem respondido terá 

ficado a dever-se à falta de verbas, designadamente para pagar coisas tão básicas como 

despesas de transporte? 

Felizmente nem tudo foram más notícias e recebi um telefonema da Biblioteca 

Municipal de Beja, manifestando interesse na apresentação do livro nas suas instalações. O 

evento realizou-se a uma sexta-feira, 18 de fevereiro, pelas 18h30, na Biblioteca Municipal 

José Saramago, em Beja. O romance Rio Homem foi apresentado com a presença do autor 

e da Dr.ª Rosário Pedreira em representação da LeYa. A Câmara Municipal de Beja 

assumiu as despesas de transporte e pagou o jantar dos dois convidados. 

 

 

Figura 9 – Folheto promocional da apresentação de Rio Homem, na Biblioteca Municipal de Beja 
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8. Listagem de editoras estrangeiras 

Cheguei à LeYa 12 dias antes da apresentação d’O Novíssimo Testamento, do 

músico e escritor cabo-verdiano Mário Lúcio, que decorreu a 13 de outubro, na FNAC do 

Colombo. 

Uns meses depois, Maria do Rosário Pedreira refletiria, no seu blogue Horas 

Extraordinárias, numa entrada intitulada «Portuguesismo», sobre a dificuldade em 

exportar autores portugueses. Para isso, a editora julga contribuírem três fatores: a quase 

ausência de leitores de língua portuguesa a trabalharem para editoras estrangeiras; o 

enorme volume da produção literária de outros países, como, por exemplo, o Reino Unido; 

e por último, os custos de tradução, principalmente em tempos de crise. (PEDREIRA, 

2011). Contudo, há um outro fator que a autora do blogue considera não ser de somenos 

importância: o portuguesismo marcado de muitos autores portugueses, o que lhes dá uma 

talvez excessiva insularidade, dando como exemplo Agustina Bessa Luís. 

Falei aqui de autores portugueses e não de autores lusófonos. Isto, pois Maria do 

Rosário Pedreira considera que os autores africanos não sofrem dessa dificuldade de 

penetração noutros mercados, já que os editores e agentes estrangeiros que a contactam 

fazem-no muitas vezes pelo interesse na literatura africana que ela possa ter editado. 

(PEDREIRA, 2011). 

Aproveitando a publicação de O Novíssimo Testamento, foi-me solicitado que 

fizesse uma pequena lista de editoras estrangeiras com um historial de edição de autores 

africanos de língua portuguesa. Mais tarde, em fevereiro de 2011, viria a ser publicado pela 

Dom Quixote, sob a edição da Dr.ª Rosário, Os Pretos de Pousaflores, da estreante 

angolana Aida Gomes, pelo que espero que esta lista tenha sido útil e que possa vir a 

contribuir para a tradução de algum destes autores. 

Para a elaboração da referida lista recorri exclusivamente à Internet, nomeadamente 

às respetivas versões nacionais do motor de busca Google: «google.co.uk»; «google.fr»; 

«google.es», etc. 

  

 

 

 



58 
 

 

A lista por mim elaborada foi a seguinte: 

 

País Editora Autores publicados 
   

Reino Unido Serpent’s Tail Mia Couto, Fernando 
Pessoa, Jorge Amado e 

vários outros autores 
africanos não lusófonos 

Reino Unido Arcadia Books Agualusa 
Reino Unido Aflame Books Ondjaki, Pepetela 

Canadá Biblioasis Ondjaki 
França Buchet-Castel Pepetela 
França Actes Sud Paulina Chiziane, 

Pepetela e um livro 
chamado Fragments 
d’Angola que inclui 
textos de Agualusa 

França Harmattan Publicaram um ensaio 
intitulado Pepetela et 

l’ecriture du mythe et de 
l’histoire 

França Editions Métailé Agualusa 
França Gallimard Agualusa e mais 35 

autores na coleção 
Continent Noirs 

França Éditions Chandeigne Mia Couto e um grande 
leque de autores 

brasileiros e 
portugueses: Herberto 
Hélder, Nuno Júdice, 

Camões, Eduardo 
Lourenço, etc. 

França Albin Michel Mia Couto 
Suiça La Joie de Lire Editora infantil / para a 

adolescência, publicou 
Ondjaki 

Alemanha Fischer Germano Almeida 
Alemanha Brandes & Apsel Verlag Paulina Chiziane 
Alemanha Unionsverlag Pepetela, Mia Couto 
Alemanha Nord-Süd-Verlag Editora infantil, publicou 

Ondjaki 
Alemanha A1 Verlag Agualusa 
Alemanha DTV Agualusa 

Espanha (castelhano) Alfaguara Mia Couto 
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Espanha (castelhano) Txalaparta Mia Couto, Ondjaki 
Espanha (castelhano) Suma de Letras Mia Couto 
Espanha (castelhano) Ediciones Destino Agualusa 
Espanha (castelhano) Xordica Ondjaki 

Espanha (catalão) Edicions 62 Mia Couto 
Espanha (catalão) Límits editorial Mia Couto 

Itália La Nuova Frontiera Agualusa, Paulina 
Chiziane 

Itália Edizione Urogallo Agualusa 
Itália Morlacchi Agualusa 
Itália Lavoro Ondjaki, Pepetela 

Suécia Almaviva Agualusa 
Suécia Forlaget Orby Agualusa 
Suécia Tranan Ondjaki 

Holanda Meulenhoff Agualusa 
Holanda Van Gennep Mia Couto 
Roménia Editura Leda Agualusa 

 

Quadro 1 – Lista de editoras estrangeiras que publicam autores africanos lusófonos 
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9. Traduções 

 No capítulo anterior referi a dificuldade em exportar autores portugueses, 

especialmente aqueles que possuem um marcado «portuguesismo». Assim, e na sequência 

da publicação de Tiago Veiga: uma biografia (da qual falarei no capítulo seguinte), de 

Mário Cláudio, foi-me pedido que, para cada livro do autor, traduzisse algumas opiniões de 

críticos e algumas frases saídas na imprensa para inglês, de modo a serem enviadas a 

editores estrangeiros e despertarem interesse numa eventual tradução.  

 Desta tarefa, resultaram nove ficheiros press release, correspondentes a oito títulos 

(traduzidos) e a uma nota biográfica: 

 Mário Cláudio – short biographical note (Anexo 2) 

 Camilo Broca (Anexo 3) 

 Gemini (Anexo 4) 

 Orion (Anexo 5) 

 The Battles of the River Caia2 (Anexo 6) 

 The House of Virtues (Anexo 7) 

 Toccata for Two Bugles (Anexo 8) 

 Ursa Major (Anexo 9) 
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10. Tiago Veiga: Uma Biografia 

Mário Cláudio é o pseudónimo literário de Rui Manuel Pinto Barbot Costa, nascido 

a 6 de novembro de 1941, no Porto. Formou-se em Direito pela Universidade de Coimbra e 

em Biblioteconomia e Ciências Documentais pelo University College de Londres. Poeta e 

tradutor, foi contudo como ficcionista que se veio a notabilizar, recebendo em 1985 o 

Grande Prémio de Romance e Novela da APE pela obra Amadeo (1984). Em 2001, a APE 

atribuiu igualmente ao livro A Cidade no Bolso o Prémio Novela. Em 2004, Mário Cláudio 

foi distinguido com o Prémio Pessoa e, em 2008, com o Prémio Vergílio Ferreira. 

Em 2011, Mário Cláudio terminou o seu novo romance, uma biografia ficcionada 

intitulada Tiago Veiga – Uma Biografia. Sobre esta obra, afirmou Fernando Venâncio: 

 

«Encontramos o esteta Mário Cláudio num elevado patamar, investindo 

na intervenção sóbria e certeira. […] Esta “biografia”, intimamente 

fradiquiana, é uma autobiografia alternativa. Como um dia Eça fez, 

Mário Cláudio recriou-se num ser fascinante e impossível, esquivo 

cosmopolita e príncipe da solidão.»30 

 

Já segundo Miguel Real, Mário Cláudio recriou  

 

«uma nova teoria da heteronímia, que deverá ser obrigatoriamente tida 

em conta na história da literatura portuguesa do século XXI. […] Como 

nós vivemos no nosso bairro, assim Tiago Veiga – perfeito cosmopolita 

português – vive em Itália, Paris, Londres, Galiza, Porto, Lisboa, 

Marrocos, Guiné-Bissau, mais tarde Nova Iorque, tornando-se secretário 

pessoal de Bernardino Machado, amigo de Teixeira Gomes, companheiro 

de Pessoa, António Ferro, Mário Figueiredo, José Régio, António 

Salgado Júnior, que secretaria com o nome de “Guilherme Cunha”, 

                                                 
30 WOOK – Tiago Veiga, Mário Cláudio [em linha] Porto: Porto Editora. [Consult. 8 Nov. 2012] 

http://www.wook.pt/ficha/tiago-veiga/a/id/10952277 
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conhece d’Annunzio e inúmeros pensadores e artistas europeus (não 

temos espaço para referir todos).31 

 

Já segundo José Riço Direitinho, escritor e crítico literário: 

 

«Tiago Veiga – Uma Biografia é um livro fascinante. Pelo muito que 

nos ensina sobre uma vida, mas também pelo exercício mental em que 

nos enreda e nos desassossega em torno do que são as verdades que 

originam a ficção e as ficções que geram verdades. Desafia as 

fronteiras entre biografia, romance, auto-ficção, ensaio histórico e 

jornalístico, numa montagem de estilos que, justapostos ou mesmo 

fundidos, se lêem de um sorvo. É tocante e escalda a forma como nos 

devolve um retrato de nós próprios enquanto portugueses. Tiago 

Veiga não é Mário Cláudio. Somos nós.»32 

 

Os últimos livros de Mário Cláudio tinham sido publicados sob a orientação de 

Maria da Piedade Ferreira, ex-editora da Quetzal, Difel e Gótica, mas agora pertencente ao 

Grupo LeYa. Desta vez, porém, a edição do livro ficou a cargo de Maria do Rosário 

Pedreira. Esta obra de Mário Cláudio não foi alvo de editing, mas passou pelo processo 

normal de revisão de texto (no qual não participei). A minha participação neste livro esteve 

relacionada com a elaboração de um índice onomástico e com a compra de direitos de 

imagem. 

10.1. Elaboração do índice onomástico 

Uma das características do romance é a enorme quantidade de personalidades 

históricas que o protagonista, Tiago Veiga, vai encontrando ao longo da narrativa, desde 

artistas, políticos e pensadores europeus. Assim, foi feito um pedido por parte de Mário 

Cláudio para que fosse elaborado um índice onomástico. Esta tarefa acabou por ser mais 

                                                 
31 WOOK – Tiago Veiga, Mário Cláudio [em linha] Porto: Porto Editora. [Consult. 8 Nov. 2012] 

http://www.wook.pt/ficha/tiago-veiga/a/id/10952277 
32 Idem 
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trabalhosa e demorada do que eu pensava por vários motivos: pela extensão considerável 

da obra (800 páginas); pelo elevado número de nomes próprios presentes (847) e pela 

elevada repetição das mesmas ocorrências (vd. Índice que elaborei no Anexo 10). Por outro 

lado, a ocorrência de um nome próprio implicou muitas das vezes mais pesquisa, para a 

obtenção do nome completo que proporcionasse uma adequada referenciação onomástica. 

Noutros casos, a ocorrência de um nome próprio não era suficiente para a sua completa 

identificação. Por exemplo, Faure tanto poderia ser o político francês, o historiador de arte 

e ensaísta francês, o compositor e barítono francês, o anarquista francês, ou o político 

francês do século XIX. Assim, foi necessário ler partes do texto e outras ocorrências do 

mesmo nome, para conseguir descortinar a que Faure se referia o autor. Num ou noutro 

caso, foi mesmo necessário perguntar ao autor, para não corrermos o risco de publicar uma 

gralha grave no índice onomástico. 

Para elaborar o índice, recorri à ferramenta advanced find do Microsoft Word, cuja 

configuração pode ver-se na imagem que se segue. Esta ferramenta pesquisa todas as 

palavras começadas por inicial maiúscula, dispensando assim a leitura do livro na íntegra, 

o que levaria consideravelmente mais tempo. 

 

 

Figura 10 – Advanced find (Microsoft Word): busca por maiúsculas  
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10.2. Aquisição de direitos de reprodução de imagens 

A obra de Mário Cláudio contém diversas fotografias, pinturas e desenhos, a saber: 

 Fotografia da Casa dos Anjos; 

 Fotografia de Inácio Manuel dos Anjos; 

 Fotografia de Mary Leonard O’Heary; 

 Fotografia de Genoveva e Ifigénia dos Anjos; 

 Fotografia de Tiago Manuel dos Anjos (Tiago Veiga) aos 11 anos; 

 Fotografia do Largo de São Tiago, 20, Braga; 

 Via Crucis, Braga; 

 Fotografia de Bernardino Machado e o Presidente da República 

Francesa em visita ao Corpo Expedicionário Português, outubro de 1917; 

 Fotografia de Manuel Teixeira Gomes, Ministro de Portugal em 

Londres; 

 Fotografia de Tiago Veiga aos 21 anos; 

 Vénus de Rokeby, de Velázquez; 

 Fotografia do Old Royal Naval College, Greenwich, Londres; 

 Fotografia do n.º 2 da rua Poulbout, Monmartre, Paris; 

 Retrato de Edith Stilwell, The Editor of Wheels, por Alvaro Guevara; 

 Fotografia das Sisters Dils, Daisy Brown e Jeanne Chazot; 

 Fotografia de Jean Cocteau; 

 Retrato de Jovem Cavaleiro, de autor desconhecido; 

 Retrato de Alessandro Farnese, por Girolamo Mazzola Bedoli; 

 Fotografia de Fernando Pessoa ao tempo do seu convívio com Tiago 

Veiga; 

 Tiago Veiga, retrato prospetivo, por José Porto; 

 Desenho do paquete Serpa Pinto; 

 Fotografia de Scattery Island, Kilrush, República da Irlanda; 

 Auto-Retrato, Ellen Rassmunsen; 

 Os Cavalos de Danaan, de Ellen Rassmunsen; 

 Fotografia de W.B. Yeats; 

 Fotografia de Tomás (Thomas) Rassmunsen dos Anjos; 
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 Fotografia do Sanatório Marechal Carmona, Moselos, Paredes de 

Coura; 

 Saint Gobnait, vitral de Harry Clarke; 

 George Yeats (Georgie), retrato por Edmund Dulac; 

 São Sebastião, de Mattia Preti; 

 Fotografia de Benedetto Croce; 

 Cartaz de Judith dos Anjos no seu número Miss Vicky and her 

Arabian Horses; 

 São Jerónimo, de Albrecht Dürer; 

 Fotografia de Barbara Hutton; 

 Fotografia da Cartuxa de Padula, Calábria, Itália; 

 Fac-símile do poema Valentine, de Tiago Veiga; 

 Fotografia de W.H. Auden; 

 Fotografia de Marianne Moore; 

 Fotografia da viagem de Marcelo Caetano às Províncias 

Ultramarinas, abril de 1969; 

 Fotografia de Eugénio de Andrade; 

 Fotografia de Mário Cláudio, Porto, 1 de maio de 1974; 

 Os Bronzes de Riace; 

 Fotografia de Ruy Cinatti; 

 Fotografia da Igreja de Serantes, Ourense, Espanha; 

 Fotografia do Mosteiro de Santa María la Real de Oseira, Ourense, 

Espanha; 

 Fotografia de Trajano Teles de Menezes e Melo; 

 Fotografia de Luís Miguel Nava; 

 Arcanjo, pintura de Tiago Veiga; 

 Fotografia de Tiago Veiga e Mário Cláudio, Galiza, maio de 1984. 

 

A grande maioria destas imagens foi fornecida pelo próprio Mário Cláudio. 

Algumas delas, porém, estavam sujeitas a direitos de autor ou a copyright por serem 

propriedade de museus, pelo que nos foi pedido pelo romancista que tratássemos da 

aquisição dos respetivos direitos de imagem. Assim, o primeiro passo foi identificar quais 
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as obras protegidas e qual a sua localização. Com recurso à Internet, identificou-se a 

localização das obras pretendidas: 

 Vénus de Rokeby, de Vélásquez, propriedade da London National 

Gallery;  

 The Editor of Wheels, retrato de Edith Sitwell, por Alvaro Guevara, 

propriedade da Tate Gallery; 

 Retrato de Jovem Cavaleiro, de autor desconhecido, propriedade do 

Museu Nacional de Arte Antiga; 

 Retrato de Alessandro Farnese, por Girolamo Mazzola Bedoli, 

propriedade da Galleria Nazionale di Parma; 

 São Sebastião, de Mattia Preti, propriedade do Museo di 

Capodimonte em Nápoles; 

 S. Jerónimo, de Albrecht Dürer, propriedade do Museu Nacional de 

Arte Antiga; 

 Os Bronzes de Riace, propriedade do Museo Nazionale di Reggio 

Calabria. 

 

A Vénus de Rokeby terá sido pintada entre 1647 a 1651 e foi adquirida pelo 

National Art Collections Fund em 1906. É o único exemplar de um nu feminino de 

Velázquez. Vénus, a deusa do amor, era a mais bela das deusas e tida como a 

personificação da beleza feminina. Ela é aqui retratada com o seu filho, Cupido, que lhe 

segura um espelho para que ela possa contemplar-se a si mesma e ao espectador. Foi 

bastante fácil licenciar esta imagem, isto é, adquirir os seus direitos de reprodução, já que o 

sítio da National Gallery33 dispõe de um sistema próprio para o efeito. Assim, após ter 

procedido ao registo no sistema com os dados da LeYa, adquiri um ficheiro digital por 91 

euros. Os direitos de uso desta imagem contemplaram o seu uso numa edição de até cinco 

mil exemplares, em território português e com a dimensão máxima de meia página. Todo 

este processo foi célere, levando apenas alguns dias. 

 

                                                 
33 THE NATIONAL GALLERY – Diego Velázquez | The Toilet of Venus ('The Rokeby Venus') [em 

linha] Londres: The National Gallery. [Consult. 8 Nov. 2012] Disponível na Internet: 

http://www.nationalgallery.org.uk/paintings/diego-velazquez-the-toilet-of-venus-the-rokeby-venus 
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Figura 11 – A Vénus de Rokeby 

 

The Editor of Wheels, o retrato de Edith Stilwell por Alvaro Guevara, revela-nos 

Edith Stilwell, poetisa e editora da Wheels, uma antologia anual de poesia publicada entre 

1916 e 1921. À semelhança da National Gallery, também a organização do sítio da Tate 

Gallery permitiu encontrar a obra muito rapidamente34, assim como a hiperligação para o 

seu licenciamento. Os direitos desta imagem foram adquiridos para uma obra em território 

nacional, até três mil exemplares e com a dimensão máximo de meia página, pela quantia 

de 67 euros. 

 

                                                 
34 TATE – 'Dame Edith Sitwell', Alvaro Guevara [em linha] Londres: Tate. [Consult. 8 Nov. 2012] 

Disponível na Internet: http://www.tate.org.uk/art/artworks/guevara-dame-edith-sitwell-n03509 
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Figura 12 – The Editor of Wheels, Retrato de Edith Stilwell 

 

Do Retrato de Jovem Cavaleiro, de autor desconhecido, propriedade do Museu 

Nacional de Arte Antiga, apenas se sabe que é provavelmente do século XVI. Nele figura 

um jovem cavaleiro, também desconhecido, em busto a três quartos. Este licenciamento 

custou 55 euros (30 euros pelo ficheiro digital e 25 pelo seu uso numa obra de até cinco 

mil exemplares). No entanto, ao contrário do que aconteceu com os museus ingleses, este 

processo foi bastante mais demorado. A compra foi tratada por correio eletrónico, o que 

por si só não seria problemático. O processo arrastou-se porém por alguns meses. 

Inicialmente, porque a pessoa responsável pela venda de direitos de utilização estaria de 

férias. Posteriormente, após o regresso da pessoa responsável e já feito o pedido de 

compra, passaram-se várias semanas sem receber o ficheiro digital pretendido e a respetiva 

fatura. Ao fim de muita insistência por via do correio eletrónico e do telefone, logrei obter 

finalmente a imagem pretendida e os respetivos direitos. 
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Figura 13 – Retrato de Jovem Cavaleiro 

 

O Retrato de Alessandro Farnese, por Girolamo Mazzola Bedoli, propriedade da 

Galleria Nazionale di Parma, foi adquirido por 30 euros. O sítio 

(http://www.gallerianazionaleparma.it/ita/index.asp) da Galeria de Parma apenas está 

disponível em italiano, pelo que tive alguma dificuldade em encontrar a pintura pretendida. 

Apesar disso, através do endereço eletrónico disponibilizado no sítio foi possível proceder 

ao licenciamento da obra.  
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Figura 14 – Retrato de Alessandro Farnese 

 

Quanto a São Sebastião, de Mattia Preti, propriedade do Museo di Capodimonte em 

Nápoles, não me foi possível obter qualquer resposta por parte dos responsáveis do museu. 

 

 

Figura 15 – São Sebastião 
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São Jerónimo, de Albrecht Dürer: «Dürer escolheu um velho homem de 93 anos 

para modelo do São Jerónimo pintado em 1521. Nesse mesmo ano, ofereceu esta obra 

singular ao secretário da feitoria portuguesa de Antuérpia, Rui Fernandes de Almada, que 

em 1549 a trouxe para Portugal.»35 Os direitos desta obra foram adquiridos por 55 euros ao 

Museu Nacional de Arte Antiga, não obstante a lentidão dos serviços do Museu. 

 

 

Figura 16 – São Jerónimo, de Albrecht Dürer 

 

Por último, contactei o Museo Nazionale di Reggio Calabria para adquirir os 

direitos de uma fotografia dos Bronzes de Riace. Em resposta, foi enviada uma carta para a 

LeYa, contendo um CD e a indicação de que poderíamos usar a imagem sem custos. 

 

                                                 
35 MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA – São Jerónimo [em linha] Lisboa: MNAA. [Consult. 8 Nov. 

2012] Disponível na Internet: http://www.mnarteantiga-ipmuseus.pt/pt-

PT/exposicao%20permanente/obras%20referencia/ContentDetail.aspx?id=215 
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Figura 17 – Bronzes de Riace 
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11. Obras publicadas durante o estágio 

Durante o meu estágio na LeYa foram publicados os seguintes livros, sob a 

supervisão da Dr.ª Rosário Pedreira: 

Em novembro de 2010, foi publicado Rio Homem de André Gago, com a chancela 

da ASA. No ano seguinte, este livro viria a ganhar o Prémio PEN. Como já referi acima, 

não tive qualquer participação na edição desta obra, mas tive a oportunidade de assistir à 

sua apresentação pela escritora Lídia Jorge. 

 

 

Figura 18 – Convite para a apresentação de Rio Homem 

 

Em fevereiro de 2011, foi publicado o livro Os Pretos de Pousaflores, da estreante 

Aida Gomes. Esta obra também já estava perto da sua conclusão quando eu iniciei o meu 

Estágio, pelo que não participei em qualquer atividade com ela relacionada. 



76 
 

 

Figura 19 – Capa de Os Pretos de Pousaflores, de Aida Gomes 

 

Em abril do mesmo ano, foi publicado Deixem Falar as Pedras, de David Machado. 

Foi-me pedido que lesse a obra já revista e paginada, tendo eu sido a última pessoa a fazê- 

-lo. A leitura atenta que fiz do livro acabou por ser proveitosa, já que detetei um erro grave, 

em que uma personagem se encontra na cidade errada. Também participei na apresentação 

do livro, conduzida pelo escritor Mário Carvalho, na LeYa na Barata, situada na Avenida 

de Roma. 

 

Figura 20 – Deixem Falar as Pedras, de David Machado 
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Já a 17 de maio foi publicado O Amor é um Lugar Comum, de Paulo Nogueira. 

Participei nesta obra através da introdução das emendas vindas do revisor (ou seja, 

passagem das correções em papel para o ficheiro digital), e também como leitor da versão 

final. 

 

Figura 21 – O Amor é um Lugar Comum, de Paulo Nogueira 

 

Os 30 – Nada é como Sonhámos, de Filipa Fonseca Silva foi publicado a 26 de 

maio. Embora a data de lançamento já seja posterior ao meu estágio (que acabou a 30 de 

abril), participei na edição do livro ao introduzir emendas e ao ler a versão final. 

 

 

Figura 22 – Convite para o lançamento de Os 30 – Nada é Como Sonhámos 
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No meu peito não cabem pássaros, de Nuno Camarneiro, foi lançado em junho. Foi-

-me permitido acompanhar a evolução do design da capa, assim como ser o leitor da versão 

final. 

 

Figura 23 – Convite para o lançamento de No Meu Peito Não Cabem Pássaros, de Nuno Camarneiro 

 

Por fim, a 17 de junho foi publicado Tiago Veiga: uma biografia, de Mário Cláudio. 

Neste livro fiquei encarregado da elaboração do índice onomástico, assim como da tarefa 

de adquirir os direitos de utilização de várias fotografias e pinturas.  

 

 

Figura 24 – Capa de Tiago Veiga: uma biografia 
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Figura 25 – Convite para o lançamento de Tiago Veiga: uma biografia 
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12. Considerações finais 

Considero que o meu estágio foi um complemento muito positivo para terminar a 

minha formação em Estudos Editoriais. Fiquei particularmente familiarizado com a função 

de leitor profissional, rara nas editoras portuguesas. É um trabalho que exige muita 

persistência e dedicação, assim como um grande amor pela literatura. Esse trabalho de 

«separar o trigo do joio» é longo e cansativo, tendo em conta que 99% dos textos lidos não 

serão publicados. Compreendo agora melhor a razão pela qual tantas editoras demoram o 

que parece ser uma eternidade a responder ao envio de originais, quando respondem...  

 Também foi extremamente interessante poder seguir de perto o trabalho de editing 

da Dr.ª Rosário Pedreira, esse processo paciente de trabalhar um texto, tendo em conta que, 

do outro lado, está um autor com uma sensibilidade literária e uma sensibilidade humana 

decerto muito especiais. 

O facto de ter estado em Lisboa foi-me também muito proveitoso a nível pessoal e 

profissional, pois pude frequentar o Curso de Formação Avançada em Revisão e Edição de 

Texto da Universidade Católica. 

Por outro lado, todo o tempo passado fora das minhas atividades estritamente 

profissionais foi igualmente bem empregue. Tive a oportunidade de conhecer nomes 

históricos da edição nacional, de ouvir as suas histórias e de absorver um pouco da sua 

experiência e sabedoria. Tive a oportunidade de assistir a apresentações de livros, algumas 

feitas por grandes nomes da literatura nacional, algo que é, infelizmente, impossível 

residindo em Aveiro. 

Em suma, a decisão de concluir o meu mestrado com o estágio na LeYa afigurou-se 

extremamente positiva. 
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